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Festa da S S T rin d a d e  e 
I Domir.ga depois de 

Pentecostes

Naquelle tempo, disse .Te. 
sus aos seus discípulos: T o­
do o poder me foi dado no 
ceu e na terra. Ide, pois a 
todo o mundo; prégae o E -

christã:— instrucção solida, bem 
dirigida á formação do r espirito 
e da vontade, tendo por base a 
piedade, de t al maneira que a 
alma fique impregnada de fé.

Magdalena Barat como There- 
sa de Jesus era audaz e forte. 
Sabia resistir nobremente. Sua 
força porem vinha do alto; nun­
ca se achava fóra dos caminhos 
de Deus; nunca era victima de 
nma illusão. Sua força era feitavangelho a coda creatura; 

ensinae a todas a 3 nações, de razão e sabedoria: era a for- 
baptisando-as em nome doÍ9a dos humildes.
Padre e do Filho e do E s- Levava a°  &ei'vi?° dü Deus c0‘mo armas de ataque sua magni-

midade heróica e seu amor ao
sacrifício.

pirito Santo, ensinado-as a 
observar tudo o que vos te‘ 
nho mandado. (1)

«Eis que eu estou con- 
vosco, todos os dias, até á 
consummaçào dos séculos.

«Aquelle que crêr e for 
baptisado, será salvo; mas 
aquelle que não crêr será 
condemnado.Eis os signaes 
que hão de acompanhar os 
que acreditarem: expulsa­
rão os demonio em meu no* 
me e falarão novas linguas; 
apanharão as serpentes, e si 
beberem algum veneno mor* e nossa joveo heroina quiz cul- 
tal, nao lhes fará d a m n o jjt iv a r  com a instrucção as almas

* *
Semelhante á Santa Barat e 

quasi cOntemporanea" foi a Santa 
Maria Postei, fundadora das I r ­
mãs da Doutrina Christã.

Nasceu em Balfleur (Cotentin) 
em 1756.

Começou d^sde menina a le­
var uma vida penitente, persua­
dida da grande maxima que 
a santidade consite em amar a 
Deus feio  despreso e odio de si 
mesmo.

Achava-se então a França em 
poder dos filhos da Revolução;

A ’ EUCHARISTIA
Quando prostrar-se eu vejo ante esse Sacramento 
A  esplêndida legião de reis, sábios e crentes 
Humildes, dentro em mim cascateiam ferventes 
Os ímpetos de, amor e de contentamento.

Prodígio de annos mil ! Qual -philósopho accento 
Pôde jamais alçar as multidões ardentes 
Num delírio de amor, como ás que reverentes 
Ante a Hóstia da Paz se vêm com tanto alento ?!

Hóstia sublime, salve ! E ’s o mór dos prodígios ! 
Espanta esse portento; e, entanto, altos remigios 
A  Fé transcendental descreve sobre o A ltar.

Dois mil annos Te crern !.., Eu creio ! E, pois,consiga 
Abáter-Te á verdade a possança inimiga.
E eu me direi vencido, e eu hei de apostatar.

A . J. Veiga dos Santos

imporâo as maos sobre 0s ! abandonadas, e proteger o clero 
r perseguido.

Sua casa converteu-se em es­
cola e em guarida segura onde 
os sacerdotes se podiam refugiar 
e celebrava a Santa Missa.

Campo vastíssimo abrio-se en­
tão a seu zelo e actividade. Oon-

doentes, e elles serão cu­
rados. (2)

(1) A missão dos Apostolos é 
annunciar o Evangelho e bapti* 
sar; o dever dos que são evairj
gelisados é crer e receber o Sa seguiu licença de conservar o 
cramento da salvação- Desde que i Santíssimo Sacramento em sua
um homem ouviu a pregação do 
Evangelho por quem tem a au- 
ctoridade e a missão de ensinar* 
lo, não póde permajüecer indif 
ferente, e dizer conio os Athe* 
nienses a S-Paulo: «Óuvir*te*emos 
uma outra vez». Ou fesse homem 
crê, baptisa*se e será salvo; ou 
não cré e será condemnado. Em 
tenda*se, porem, pela palavra crer, 
uma fé inteira, vivae efficaz/que 
se traduz pelas obras, produzin* 
do fçuctos de salvação.

(2) Porque não se produzem 
hoje estes mesmos effeitosjem to- 
dos aquelles que crêem? Será 
porque a nossa fé é menos viva? 
Não; responde S: Gregorio. Esse3 
effeitos maravilhosos eram neces* 
sarios para o estabelecimento da 
Egreja nascente: agora, porém,
que a nossa fé se acha confirma- 
da, são dispensáveis Assim é 
necessário regar um arbusto para 
que se desenvolva, mas deixámos 
de o fazer logo que elle se torna

FLORES DE SANTIDADE

o 250 anniveisario da G ran­
de Revelação, em que o 
Redemptor Divino pedio a 
Sua Serva, Santa Margari­
da, pramovesae o estabele­
cimento de um desagravo 
publico pelas injurias pra­
ticadas contra o Santíssimo 
Sacramento.

Esta Revelação deu eri­
gem á Devoção ao Coração 
de Jesus, como eila é hoje 
praticada; e inspirou a i-

ter em seu seio o Santuá­
rio Central da Devoção ao 
Coração de Jesus.

Junho de 1925.

A D irec to r ia  do A postolado

Santa Magdalena Sophia Barat 
fo i a fundadora da Congregação 
do Sacré Cceur, (1779— 1865).

E’ uma Santa muito semelhan­
te a Santa Theresa dc Jesus, a 
Reformadora do [Carmelo. Gran­
de intelligencia, determinou dar 
á França, depois da Revolução, 
verdadeiras christãs. Vistas de 
genio e de genio pratico; pois 
conseguio, não só da-las á Fran­
ça, como á Europa e ao? mundo 
com seus magnificos Collegios, em 
que a ío in ação é geuuiutmente

casa, e até de leval-o, pessoalmen­
te aos moribundos.

Mais tarde, para perpetuar sua 
obra fundou o seu Instituto re­
ligioso e morreu na avançada e- 
dade de 90 annos (em 1846), 
sempre fiel a sua maxima : «so/- 
frer tudo f de todos e não fazer 
soffrer a ninguém».

O Beato Eudes (1601— 1680) 
fundou-duas famílias religiosas 
a dos Eudistas e outro Instituto 
que deu origem ao Bpm Pastor. 
Foi o heroe do zelo incessante 
pela santidade sacerdotal.

Missionário incomparável, sua 
obra principal foi introduzir na 
Egreja o Culto liturgico dos Co­
rações de Jesus e Maria.

Preparou assim o caminho a 
Santa Margarida Maria que te­
ve sua? Revelações alguns annos 
mais tarde.

Escriptor ascético incompará­
vel, compoz o Officio e a Missa 
do Sagrado Coração.

Tal é a corôa perfumada de 
flôres' de santidade que a Egreja 
nos apresenta, comc gloria sua 
e nossa, como modelos á nossa 
imitação e como protectores va­
liosos junto do Throno de Deus.

Junho de 1925.
W. ALVAREN GA S.J.

Apostolado
da Oração

O Revmo. Director Local 
convida a todos os Senho­
res Zeladores para uma sec* 
cão extraurdinaria, que no 

deia do Apostolado da Ora- ^ia 7 corrente, domingo
ção— Santa L iga  de C orações  
C hrisfãos , unidos ao C oração  
de J esu s , pa ra  obterem  0 de.

se realizará, no logar de 
costume, ás 6 horas da tar-

trium pho da E g re ja  e a sal- 
varão das almas.

Espfcera-se que nenh um

Tendo ò P. Braz requerido/em  
Outubro de 1841, á Camara o 
seu attestado, resolveu esta que 
se attestasse quanto ao cum pri­
mento dos seus deveres, mas que 
serlhe officiasse pedindo uma copia 
do Regulamento em que se ba­
seava para cobra seus emolumen 
tos, pois julgava estes bastante 
elevados.

O Vigário não tomou em con­
sideração 0 officio da Camara.

Em Abril de 1842, não tendo 
até essa data 0 P. Braz attendi- 
do ao pedido da Camara, esta 
resolveu, em data de 9 desse mez- 
que não se concede*se mais ao 
Vigário 0 attestado mensal para 
elle receber os seus vencimentos, 
sem que este desse priebeiro res­
posta á Camara ao officio que 
lhe enviara em Outubro do an- 
no findo. A  vista dessa resolução 
da Camara resolveu 0 P. Braz 
attender a Camara, mandando- 
lhe uma copia do Regulamento, 
de 1747 declarando,entre tanto,que 
isso 0 fazia de sua vontade e 
não por o exigir a Camara, e 
que quanto a cobrança dos e 
molumentos, seguindo 0 uso do 
seu antecessor, fizera algumas al­
terações, fóra desse Regulamento. 
Indo esse officio e Regulamento 
á Commissão da Camara, esta foi 
de parecer qae, quanto a primei­
ra parte, que a Camara «não 
exigiu, mas sim psdiu copia des­
se Regulamento». Quanto a ab 
teração que confessa ter feito na 
cobrança dos emolumentos, a e- 
xemplo do seu antecessor, pensa 
a Commissão que «sendo 0 Re­
gulamento citado seguido a tan­
tos annos sem encontrar Lei al- 
huma contra, como tal deveria 
ser respeitado, por isso tanto o 
antecessor como o Rvdo. Parocho 
actual afastando-se delle infrin­
gem estabelecendo-se arbitro, qae 

) por forma alguma deve preva-

-ís se 
aos de-

Quinto Jubileu de 
Ouro

A F e s ta  d o  y a g ra d o  C o  
r a ó ã o d e  J esu s  re v e s te -s e  e s ­
te a n u o  de  u m a  s o ie m n id a - 
de ieda particular, por ser

Por esse motivo haverá 
um T riduo S olem ne , ccmj 
Sermão e Benção, nos dias! 
16, 17, e 18 do corrente, em 
preparação á Festa do Co­
ração de Jesus, que será 
no dia 19.

A  estas solemnidades é 
justo que compareça o A -  
postolado em peso; p 
trata de satisfazer 
sejos do mesmo 
Divino, reparando o esque 
cimento e as injurias que 
recebe no Tabernaculo.

Aos Zeladores e Zelado- 
rae ‘convem que não só con­
corram com a sua presença 
para esta homenagem a 
Nosso Senhor, mas tambem 
que convidem seus associa’ 
dos ou associadas, parentes 
e amigos a esta manifesta* 
ção de fé e amor.

Não é uma festa de rui- 
do; é ama festa interna de 
reparação e reconhecimen­
to aos benefícios divinos. 
Reconhecimento e íepaia- 
ção que se esperam sobre­
tudo desta cathclica cida­
de de Ytú, que mereceu

deixaiá de comparecer, ten* lecer, porem sendo o unico meio 
d^-se de tratar de importan 
te assumpto,

Chronicas
DOutrora

A CAMARA E O PAD RE BRAZ

de por tudo em armoma a es­
te respeito é levar-se a questão 
a superior alçada, pensa que a 
Camara deve officiar ao Exmo. 
Presidente da Província, levando 
por copia o dito Regulamento e 
o officio do Parocho, pediudo-se 
haja se dar providencias afim 
de haver uma regia fixa na co- 

íbrança dos emolumentos Paro- 
Paia o bom nome e fama dolchiaes, poudo-se termo a árbitros 

povo ytuano reinou, quasi sem -! cujos precedentes são sempre rui* 
pre, entre elle a mais santa pazJnoscs ao povo». O vereador An* 
e harmonia entre 0 poder tem-1 tonio Paes de Barros discordou 

C o ra çã o ]  poral e o  espiritual, isto é, entre desse parecer «julgava, segundo 
a Municipalidade e a Parochia;.o officio de Parocho e a copia 
porem, tempo houve em que a do Regulamento, não cobrar 0 
Camara e 0 Vigário andaram ás I Vigário de mais, pois 0 Regula* 
turras. j mento determinava sejão os emo*

Motivos para essas desavenças lumentos pagos em prata ou ou* 
não os havia de ordem moral, I ro; assim não convinha represen- 
pois era a própria Camara q u e ' tar se sobre semelhante matéria 
attestava ser 0 Vigário «cumpri-j de receio que isso de occasião a 
dor dos seus deveres na distui- elevar-se mais 0 preço dos emo- 
buição dos Sacramentos», e os Ve- lumentos do que de presente se 
readores eram tidos como bons cobra». Indo esses dous parèceres 
catholicos; porem, motivos para a votos foi approvado o daCôm* 
tal havia, e ponderosos, na or- missão, 
dem política : A Camara era to­
da liberai e o Vigário P. Braz 
Luiz de Pinna, era ferrenho con- 
servador ;e, embora, fosse ellesim- 
plente de eleitor nas eleições ge- 
plessupraes, era, dado oseu car­
go, um adversario temido.

Em Junho são os conservado­
res elevados ao poder. Porem,am 
tes disso houve outra turra en* 
tre esses poderes. Mandára p) P. 
Braz fundir um sinc grande pa­
ra a Matriz e requereu a Ca­
mara auctorisação para empregar 

Dado isso era claro que entre*0 legado de 150$, deixado a Fa- 
esses doua poderes logo surgis-1 brica por Lourenço de Almeida 
sem rusgas, e não tardou que en* i Leite, no pagamento desse |sino. 
tre elles rompesse o fogo de p i- . Censurou-lhe a Camara 0 haver 
quiuhas e pirraças. ! feito essa aequisição sem auctori*



FEDER A Ç AO

*ação delia • negou-lhe a ibceu 
ça solicitada, allegando que esse 
dinheiro ia ser empregue em coir 
certos de que a Matriz necessi­
tava.

Pede então o P. Braz á Cama- 
T8 o dinheiro da decima urbana 
para fazer o pagamento do sino; 
responde-lhe a Camara que, pela 
Lei Provincial n. 18, de Março 
desse mesmo anno de 1841, o ren­
dimento da decima urbana deve* 
ria aser apphcado no calçamento 
das ruas.

Subindoseus partidários ao po­
der torna o P. Braz a pedir o 
legado de Lourenço Leite para 
pagamento do sino; porem os con­
servadores, temendo a censura dos 
seus adversanos, indifereo; mas 
lhes faz sentir que o tomára em 
consideração e fará com que na 
Lei do Orçamento Provincial se­
ja consignada uma verba de 200$ 
para esse fim. Achou o P. Braz 
bom o alvitre dos seus amigos 
mas lhes fez sentir que, em lu­
gar dos 200$, fosse consignada 
uma verba de ^600$, que assim 
serviria para o sino e para ou­
tros reparos. A Camara appro* 
vou essa lembrança e prometteu 
assim fazer.

No tempo opportuno veio pu­
blicado o Orçamento Provincial, 
mas lá não estava a verba pro* 
mettida.

Não apreciou o Vigário esse 
acto, ou melhor, essa fraqueza 
dos seu9 amigos, e estes, sabendo 
que o P. Braz e o Fabriqueiro 
não iam ás boas, procurou agra­
dar o Vigário chamando á ordem 
o Fabriqueiro, que era liberal. 
Assim é que o Vereador Assis 
propoz e a Camara approvou, 
que se oíficiasse ac Fabriquiro 
Matheus Lourenço para que elle 
d«sse noticia, urgente e precisa, 
sobre certos objectos que presta­
ram das obras executadas na Ma­
triz pelo P. Elias, taee como li­
vros de pães io  ouro, algum ou­
ro velho resto da Ambula e ou

começar e
Agora o bode expiatorio

mais encarniçada.? IRM ANDADE D E fcS.ANTONIO 
ia serj Domingo, 7 do corrente, como 

o Sacristão Joãe Antonio» aliazíd© costumo, haverá missa de Sto. 
conservador e para o qual os Antonio, ás 10 horas e reunião 
vereadores Assis e Fonseca crea* 
ram uma boa propina ‘ pela cor­
da ao relogio.

Offioiara a Camara ao Vigário 
fazendo-lhe ver que o Sacristão 
não cumpria com os seus deve­
res, não dava corda oo relogie, 
não tocava os sinos nem cuidava 
e zelava da igreja como devia, 
pelo que o Vigário o cha­
masse a ordem, ou o demitisse, 
pois em caso contrario recorreria 
a auctoridade superior- Não deu 
o
Camara, pele que esta recorreu 
a auctoridade superior e ordenou 

que suspendesse

da Directoria ás 5 horas da tarde 
O secretario

Questão
importante

Como ficou do domiuio pu 
bl.ico, em 1923 surgiu em Salto u- 
ma questão entre fi Brasitaj S./A. 
e a Companhia Indnstria Papeis e 

P. Braz attenção ao officio da Cartonagem, a proposito da locação
da “Fabrica de Papel,qu9 a primei­
ra possuia naquella visinha cidade, 
e estava sendo

la locadora ficaria com a faculds* 
de dejdesignar aquelle prazo, con 
seguintemente, termina o argu­
mento da locadora erabaagante, a- 
locataria agora, não possúe mais 
e.<*sa qualidade, desde a propositu* 
ra da acção e por isso não podeu* 
do se soccorrer do presente inter 
dicto «— deve ser condemnada uas 
custas e absolvida a R. embargan* 
tei — .

A acção tomou c.urso summario 
com allegações finae3. Houve vis­
toria è arbitramento. De parte a 
parte só foram produzidas provas 
documentaes.
O QUE TUDO PONDERADO :

ao Fabriqueiro
o pagamento da gratificação ao gunda. Dessa divergência- surgi- 
Sacristão. ram varias acções judiciarias, lal-

Tendo a Camara conheqimen’ guraas propostas perante os Juizes 
to que esse seu officio viera ao da Capital, e ua^a dellas— uma ac1 
Vigário para informar e que es- ção de reintegração provisória de
te fora favoravel ao Sacristão,pe- J posse — perante o Juiz de Direito 
diu ao Fabriqueiro, ao Vigário 
da Vara e ao Clero da cidade, 
que attestassem: «l°Se o Sacristão

Considerando que a preliminar 
da incompetência deste Juizo não 

occupada pela se- j procede por não estar provado 
1 que são idênticos o objecto do pre­
sente interdicto prohibltorio e do 
que foi intentado em Juizo di­
verso .principalmente porque com 
a preliminar referida, opposta nos 
embargos a fls. 71 veio toda a defe

— Defendeu os interesses da Bra 
sital o nosso amigo sr. Dr.Adolpho 
NardyFilho, qne ultimamente tem 
tambem dedicado ma actividade 
no foro desta Comarca,

Notas e Noticias

desta Comarca. Esta ultima foi já ] za até os últimos termos da causa, 
bastante tempo decidida pelo Tri- occor rendo assim a j urisdicção pro- 
bunal de Justiça do Estado 'in tei-. rogada, quando frealmente tivesse 

cumprisse sempre com seu deve ramentea favor da Brasital S./A., 'sido prevenida, Reg. 737 de 1850
res trazendo tudoem boa guarda 
o ordem; 2o Se tanje os smos 
conforme recommenda a Consti­
tuição do Bispado; 3o. Se abre a

e ha poucos tempo o Dr.Rodolpho 
Ferreira dos Santos, rllustrado 
Juiz da 2.a Vara Commercial, da 
Capital, acaba de decidir tambem

Art. 76. P. Baptista, Proc. Civil e 
Crim. §§121  e 58 mas;

Considerando que a A.Locataria 
nus palavras «vindo afinal a ser

Igreja ás horas competentes con- , a favor da mesma Brasital S ./A .,. denunciado pela Brasital em 31 de
forme a mesma Constituição do 
Bispado».

Chegando ao conhecimento da 
Cmamara que por sua vez tam 
bem o Vigaria trate va da defeza 
do Sacristão, resolveu cortar o 
mal pela raiz, e, sempre attes* 
tando ser o Vigário «cumpridor 
dos seus deveres na distribuição 
dos Sacramentos» pede ao Gover­
no a retirada do P, Braz desta 
cidade «por ser nocivo ao socego 
e a tranqüilidade publica»

...E, se ao P-Braz tambem fosse 
dado, certo estamos que, declaran 
do serem os vereadores bons ca* 
tholicos, pediria a dissolução da

outra acção das propostas— um :n* j Dezembro de 1920», reconheceu 
terdicto prohibitorio, com a com- - que a 31 le Junho subsequente es'
minação de uma indemnisação de 
Rs. 300:000$000.

Tratando-se de questões que ti­
veram origem em propriedades vi- 
sinhas a esta cidade, o nas quaes 
litigam companhias intimamente 
relacionadas com a nossa vida in­
dustrial, damos em seguida o in­
teiro theor desta sentença :

SENTENÇA
Visto etc.
A Companhia Industria de pa­

peis e Cartonagem 
ciedade Anonyma

pede que a So- 
'Brasital**, am-

Camara liberal por ser nociva, bas coms^de nesta Capital, se pro-

tava findo o prazo da locação con 
tractadaa 5 de Outubro de 1910, 
nos termos da clausula 3.a do con­
tracto, fls. 2 e 9 dos autos; e por 
isso reconhece que a sua permanen 
cia no immovel locado só se justifi­
ca em face das cartas que apresen­
tou d© flg. 15 a 16; ou não tem jns- 
tificação algnma;
, Considerando que taes cartas 

pão datados do mez de Abril de 
1921, e que nos seus termos,a to­
da a evidencia, a duração ao con­
tracto ficou dependente de qual­
quer íacto ulterior não definido, o 
que eqüivale dizer que nessas car*

Mez de M aria
Realizoirae no domingo  

ultimo, a noite, o encerra­
mento da doce e piedosa de* 
voção do Mez Mariano na i* 
greja do Bom Jesus, como 
de costume todos os annos 
essa 'cerimonia revestiu*se 
de grande brilho,apresentan 
do affcigreja uma bella illumi* 
nação e estando o altar da 
Virgem todo adornado de 
mimosas e olorantes fiores.

Durante o mez de Maria 
na igreja do BomJesus occu* 
pou a tribuna sagrada o vir* 
taoso e venerando missiona* 
ria jesuíta P . Caetano Ben* 
venutti.

— Domingo, pela manhã, 
teve iugar o encerramanto 
das devoções desse (ditoso 
mez ná igreja de S. Rita, 
onde elle foi celebrado apoz 
a missa das 7 horas, pelo 
venerando e virtuosíssimo

tros obiaotns bem como o legado Iao s°cego e tranqüilidade da Pa- j hiba pertubar a posse pela primei* ] tas as partes convencionaram que
deixado por Lourenço Leite. ' rochia.

Tal indicação teve effeito con­
trario. Matheus Lourenço. pede 
demissão do carga de Fabriquei* 
ro, e faz sciente a Camara que, 
como antes já declarára, esses ob­
jectos, bem como a importância 
do dito legado, não se encontra­
vam em seu poder, mas sim em 
mãos do P. Braz que os recobera, 
aquelles do P. João Paulo e este 
do testamenteiro do finado Lou­
renço Leite.

Em lugar de Lourenço Matheus 
foi nomeado Fabriqueiro Felicia* 
na Leite Pacheco, cujas ideas po­
líticas propendiam mais para ob 
liberaes que para os conservado­
res.

Não apreciou o P. Braz a in*

F m Nardy Filqo

MOVIMEiíTQ RELÍgI oSÕ

LIGA CATHOLICA J. M- J

ra exercida, como locataria da ul- j o prazo fosse aquelle que estivesse 
i tima, por força do contracto de 5 determinado na Lei; 
j de Outubro de 1910, a fabrica de | Considerando que não tem appli* 

papel movida a agua, situada em ’ cação a Lei 4.403 de Dezembro de 
Salto de Ytú, deste Estado, sob pe-j 1921, porque ou trata dos contra-

| na da pagar a quantia d e  jctosem  que «não ha estipulação
300:000$Ü0Ü, caso mfrinja a pro- j escripta que regule as relações, 
hibição; porquanto, tendo-se ter- > direitos e obrigações dos locadores

P. Eliziario de Camargo 
Barros.

— Segunda feira, a noite 
teve lugar o encerramento 
do mez de Maria na igreja 
de N. do Carmo.

Foi pequena a igreja do9 
virtuosos carmelitas para ac 
comodar aos fieis que accor* 
reram a assistir a essa bel 
la cerimonia.

O R ev .F re i Patricio pro* 
feriu um f  bello sermão re* 
ferindo-se a devoção à N.Be* 
nhora. Apoz o sermão, e ao 
som de um mavioso hymno, 
deram entrada na igreja um 
numeroso grupo ie  jmeni* 
nas, cada qual com um lin* 
do ramilhete de flores, que 
o foram depositar junto oConvida-se àf todos os socios da minado o contracto prorogou-se ou locatarios», Art. I o. ou «trata 

Li(ra Catholica para estarem no entretanto, nos termos do Art. Io. 1 das locaçoes de prédios urbanos a altar da nossa boa Mãe, Ma 
Carmo ás 3 1x2 horas da tarde, Ida Lei 4.403 de 1921, visto nada — — - ^  —
para sakirem incorporados na ter sido estipnlado por escripto a 
solemne procissão de Corpo deJ respeito do prazo contratual nas 
Deug | cartas trocadas 6ntre os litigantes

O Padre Director

DOPEQUENA LIGA DE N- S 
CARMO 

Quinta feira próxima ás 3 lj2  
horas da tarde, se reunirão na

dicação do vereador Assis,e assim  ̂Egreja do Carmo todos o sm e m - 
não deixou de censurar a escolha nos e meninas da pequena Liga 
do novo Fabriqueiro, com o qual j para tomarem parte na solemne 
logo em breve iria entrar emjprooissão de Corpo de Deus- 
desavenças. I Sabbado as 9 horas da manhã,

Em Junho desse mesmo anno, ide vem confessar-se as meninas e 
em virtude do Decreto de Annis^Jas 2 horas em diante os meni 
tia, voltam os libe-aes novamente j nos da pequena Liga, 
a Camara, e um dos seus primei j Domingo, 14 de J unho, ás 7 
ros actos foi ordenar ao Fabri* horas missa e communhão geral
queiro que syndicasse quanto aos 
objectos acima mencionados; ten­
do o Fabriqueiro informado á 
Camara que esses objectos se en­
contravam em poder do P. Braz, 
que os tencionava empregar em 
pagamento do sino e de outros 
objectos, ordena-lhe a Camara que 
arrecade esses objectos e o 'di­
nheiro que houver, pertencente 
a Fabrica, e os guarde em seu 
poder, para serem applicados nos 
concertos que, a cargo do cirui- 
gião*mór Francisco Mariano da 
Costa, estavam sendo feitos ’na 
Matriz.

Negando'se o P, Braz a entre* 
gar esses objectos ao Fabriqueiro, 
bem como a prestadhe qualquer 
informação a respeito, a Camara 
auctorisou ao Fabriqueiro a re­
correr aos meios judiciaes, a vis­
ta do que concordou o P. Braz 
na entrega desses objectos a Fa. 
brica.

Porem, não parou ahi a lucta 
entre eeee dons poderes; ella ia

e ás 3 horas da tarde reunião 
mensal com procissão bençam do 
Saiitissimo.

O P. Diretor— fr- Benigno

CONGREGAÇÃO M A R Ia NA

can
e não poder ficar este prazo depen 
dente do arbítrio da locadora; e a- 
gora occor re, não obstante a pro- 
rogação. que, achando-se a fabrica 
em pleno funcionamento, com pro- 
duetos já fabricados e matéria pri* 
ma para o fabrico de muitos me- 
zes e em via de ser melhorada,— 
marcou lhe o prazo arbitrado de 
60 dias para desoccupar a Fabrica, 
onde existem machinismos perten­
centes a ella locataria e ameaçou-a 
de lhe retirar á força hydraulioa 
motora; a locadora em embargos, 
a fls. 71, disse fcque para fevitar

prazo certo», Art. 4°., hypotheses 
ambas extranhas ao caso emergen­
te, de estipulação escripta, a prazo 
incerto, e o qual, portanto, deve 
ser regido pelo Direito comraum, 
segundo a letra daquelles dispositi­
vos e os A rts.3 .°e40,daIntroduc* 
ção do Cod. Civil;

Considerando que a A. embarga­
da deixou decorrer o prazo de um 
mez, marcado no Art. 1209 do Cod. 
Civil ou deixou que do mesmo mo­
do decorresse o de 60 dias, conce­
dido pela R. embargante e notifi­
cado J udicialmente a 10 de Abril 
de 1923,fls. 53 e 54, sem desoccu-

ria Santíssima.

Festa do Divino
Revestiram-se de grande 

pompa e brilho as festas em 
honra do Divino,e de cujo i- 
nicio da mesmajá demos no­
ticia em nosso ultimo nume­
ro.

( >omingo, ás 7 horas, hou­
ve mis3a rezada e Commu- 
nhão' geral.

As ÍO horas houve solem* 
ne mÍ9sa cantada, a rgrande 
orchestra, com sermão ao

Acabadas as obras reformativas cripto com a locataria a faculda-

paro immovel locado;
Considerando conseg uintemente, ^  , . *___ _

que desde ha muito tempo, ces-j Evangelho pelo apreciado o
q u a l q u e r  embaraço a realisação de] sou para a locataria embargada o rader sacro Conego Assis 
um projecto que já ?inha de sua ] direito de oppôr qualquer dos iri- Bastos,que produziu um ma* 
antecessora, orçado em milhares terdictos contra o proprio locador . g n if ic o  sermão, 
de contos de réis, para estabelecer proprietário que o Direito vigente moio V0 luo-ar a
uma uzinaelectrica nas proximi- reconheça,ou que fossem reconhe*/ -h n ípao
dades daquella fabrica, com oem- cidos pelospraxistasdo Direitoan*, tiadmmnai distribuição das 
p r e ç o  d a  m e s m a  agua e atravez do ' terior, Lobão nos interdictos, O. roscas, tendo a mesma sido 
mesmo canal, estipulára por esJT ellesó com este Teixeira d6 Frei*

do nosso salão, convidamos todos 
os congregados e candidatos a as­
sistirem a inauguração da mesmo

tas na Doutrina das Acções, João
Monteiro no Direito das Acções; 
visto desde ha muito tempo lhe

de da rescisão do contracto, me­
diante o aviso previo de 6 mezes,
aviso que foi feito a 21 de Dezem- faltar justo motivo para deter o

que se realizará quarta feira p-f. j bro de 1920 para ser cumprido no immovel, LaEayette, Direito das
ás 8 horas da noite. «fim do mez de Junho do anno sub Cousas, § 21, Ramalho, §  285 da

Contando com a boa vontade i geq U6nte; depois, em virtude de PraxeBrazileiraeassim uzar.com
de todos e com
rál, desejávamos n’esta occasião 
organizar uma pequena festinha 
«entie nós» na qual o recem for­
mado «CORO MARIANO execu 
tará alguns números musicaes.

Quenta feira ás 3 1]2 horas da 
tarde estarão na Egreja do Car­
mo para sahirem incorporados 
na solemne procissão de Corpo 
de Deus-

O Director

assistência ge- j aj usto epístola:-, em seguida a ten 
taliva de accordo,marcou judicial­
mente o prazo de 60 dias a termi­
nar no dia 20 de Maio de 1913, de 
sorte quejá^em face daquella clau­
sula 3.a, á fls. 9 dos autos, já em 
face deste ajuste, ella locadora con 
cedeu á locataria prazo mais que 
sufficiente para fdesoccupar a fa­
brica, nos termos do Codigo Civil, 
assento da matéria, ou mèsmo nos 
termos da citada Lei 4.403,certo,co 
mo é, terem convencionado queel-J?, Benigno

fundamento, do presente Interdi* 
cto, «porque a R. lhe queria sem 
razão occupar e tomar suascou* 
zas», dizaO rd. do Livro 3*.t.78-5°.

Julgo, tal como a defesa pediu 
improcedente a acção, procedentes 
os embargos para absolver a R. e 
condemnar a A. ao pagamento das 
custas.

P. em ^audiência ordinaria, R. 
eS. Sào Paulo, 30 de Março de 
1925. (Assig.) Rodolpha Ferreira 
dos Santos.

fsita a domicilio.
A  1 hora realizou-se o jan* 

tar aos pobres.
As 5 horas sahiu a impo­

nente prccissão que percor­
reu o itinerário marcado,ten 
do a entrada da mesma pr->* 
ferido um eloqüente sermão 
o Rvd.Conego Assis Bastos.

— Durante os tres dias do 
triduo houve um animado 
leilão de prendas, cujo pro- 
dueto os generosos ^festeiros 
dera m ás Conferências de 
S, Vicente de Paulo.

— A  optima corporação 
musical «Municipal»do Sal­
to, abrilhantou a bella pro-



AF0DERÀÇÀO

cissão com a sua presença.
— A s '20 horas foi queima* 

do no largo da Caixa d’A -  
guaum vistoso fogo de ar. 
tificio.

— Aos distinctos e estima­
dos irmãos Almeida Sam* 
paio enviamos sinceras <feli’ 
cicações pelo brilho e realce 
que deram a essa festa e pe 
dimos ao Divino que os re- 
eòmpense.

— Foi encarregada de rea­
lizar a festa do Divino, no 
proximo anno,u distincta fa* 
milia Pereira Mende3, ten- 
do recebido a Corôa o sr.Ed* 
gard Pereira Mendes.

Posto de’: Prophyiaxia
Sob a presidência do sr. Dr 

Geraldo de Paula Souza, Direc 
tor do Serviço Sanitário do Esta 
do, e com a presença das aucto. 
ridades locaes e mais pessoas gra 
drs, realizou-se domingo ultimo 
ás 13 horas, a inauguração do 
Posto de Prophyiaxia, desta cida- 
de

Esse Posto acha‘se instai lado a 
Praça da Iddependencia, e, ao 
que sabemos, dispõe de pessoal e 
material competente para bem 
desempenhar o fim para que é 
destinado.

O perigo dos autos
Nada menos qua trez desastres 

occasionadcs por automoveis, fo- 
ram registrados nesta cidade nes‘ 
tes últimos dias. Urge que a nos­
sa zeloza aactoridade municipal 
entre em um accordo com a Po* 
licia, afim de por um paradeiro 
a ©sse inqualificável abuso dos 
chauffeurs porem suas machinas 
a toda velocidade pelas nossas 
ruas.
r Usem as nossas [dignas aucto1 
idade de todo o rigor das leis 

para com os infractores e assim 
porão paradeiro a esses abusos e 
evitarão outros desastres-

rectoriop de Salto e Cabreu* 
va. l

A «Federação» associa-se a 
e?saa manifestação e envia 
ao distincto anniversariante 
ae suas sinceras e calorosas 
felicitações.

Enferm o
Esteve por diversos dias,de ca­

ma, ligeiraTaente enfermo,o sr.Dr- 
Manoel Maria Bueno,redactor des­
ta folha

Fazemos votos pelo seu promp. 
to e completo restabelecimento,

Dr. Almeida Sam paio
Completou no dia 1 do 

corrente mais um annivei* 
sario de existencia o nosso 
presado amigo Dr. José de 
Ala^eidá Sampaio Sobrinho, 
prestigioso chefe politico 
desta Comarca e distincto e 
operoso representante ,deste 
districto no Congresso Es* 
tadoal.

E&se facto veio dar moti* 
vo para que o Dr. Almeida 
Sampaio visse o quanto é ei- 
le estimado, não eó nesta ci­
dade, bem como em toda 
Comarca, pois grande foi o 
numero de pessoas que o 
foram “ cumprimentar pelo 
seu anniversario.

Ytúano, pertencendo a 
uma distincta familia ytua* 
na, o anniversariante tem 
sempre se esforçado em se 
mostrar um digno continua* 
dor dos seus maiores, tor’ 
nando*se assim credor da 
estiu a e gratidão do povo 
ytuano, por cujo engrande* 
cimento e tranqüilidade 
vem trabalhando.

A noite o G.Paulo Souza 
foi incorporado à residên­
cia do Dr.Alm eida Sampaio, 
cumprimentar a esse seu 
distincto consorcio -e bem’ 
feitor, tendo em nome do 
G remio saudado-o Revmo. 
P. José Maria Monteiro; o 
homenageado, visivelmente 
eommovidc,regpondeua sair 
dação que lhe foi feita.

Os vastos salões do pala1 
cete do Dr. Almeida Sam-1 
paio estavam repleto, vendo*» 
se ali representantes dosDi* j

S .l. Luigi di Savoia
Esta distincta e benemerita so­

ciedade vai commemorar condi* 
gnamente o 25° anniversario do 
reinado de S. M.Victocio Emanue* 
le III, o qual verifica.se amanhã, 
7 do corrente.

Em homenagem a essa data 
essa associação realizará amanhã, 
em sua séde, ás 14 horas, uma ses 
são solemne, para a qual são con­
vidados todos, indistinctamente,so- 
cios ou não dessa associação

Afim de prestar o seu valioso 
concurso aos festejos promovidos 
por essa sociedade em homenagem 
a essa data, chegará hoje a esta ci­
dade o applaudido elenco do Grê­
mio Dramatico Ideal,de S.Caetano, 
o qual hoje mesmo dá no 
Cinema Parque, um bello drama 
e ainda amanhã levará esse mes­
mo Grêmio um outro explendido 
drama

A S. I Luigi di Savoia envia­
mos as nossas felicitações por es­
se seu bello gesto e nos associamos 
aos seus festejos-

Festa de S .Antonio em  
Capivary

Segundo iá noticiámos, reali* 
zar se-ão no dia 14 do corrente em 
Capivary, imponentes festas em 
louvor a Santo Antonio- Afim de 
conduzir aspessoas desta que quei­
ram ir assistir a essas festas,parei, 
rà daqui nesse dia um trem es­
pecial ás 6 1[2 horas, o qual re­
gressará a esta partindo de Capi­
vary ás 22 1\2 horas.

A cptima corporação musical 
«G.Verdi», de Salto, e que foi 
contratada para abrilhantar essas 
festas dará nesse dia no corecto 
do jardim daquella cidade, um 
concerto no qual executará as 
mais chics e importantes peças 
do seu seleoto reportorio-

Sabemos que daqui, alem de 
grande numero de pessoas, segui­
rão tambem um quadro do E. C. 
Maranhão e a orchestra do sr. 
Fuzzo.

Aquelles que desejarem adqui 
rir passagens para o especial po­
derão se dirigir a C. Quaglia,jou 
com o sr- Cardinali.á É- do Com- 
mercio 61.

da a Matriz de Cabreuve1 (
Amanhã dar-se’á o benzimentoj

p C T i Z C i ? V f e £ i ? *  ™ a li .a r .e  "a Igreja «Matriz nos d ia . 11, 12, 13
e 14

Proframrna da Fçsfa dç S . f l n f o n i o

da Silva Couto, e eua exmapro- 
genitora D. Theresa da S. Couto. 
Por essa oceasiço será cantado 
pela orchestra o bello hymno em 
louvor a SaDta.

A tarde, sairá na procissão do 
Divino em rico andor que lova 
rão as senhoritas. A lista dos no­
mes das pessoas que me auxili 
aram, será entregue ao revmo- 
sr. Vigário daquella parochia; * 
Sta. Theresinha guardará um por 
um dos nomes em seu coração e 
derramará sobre nós todas uma 
copiosa chuva de graças.

Carlota Bueno de Negreiro

FESTA DO DIVINO EM CA- 
BREUVA 

Realizamse amánhã naquella 
cidade solemnes festas em louvor 
do Divino Espirito Santo de que 
é  festeira a exma- sra. D .Gertru 
des de Toledo Rodrigues.
i  --------------------------------------------
MAGEM DE S.THERESINHA 

DO MENINO JESUS 
Com o concurso de boas amigas 

adquirimos na Capital uma bella 
imagem de Santa Teresinha do 
Menino Jesus, para sei- offerècr

|^OR de cabeça, ouvidos, 
dentes, uterina, nevralgias,

Santa Casa
O movimento da St. Casa dé 

Misericórdia durante o mez de 
Maio foi o seguiute:

Existiam em tratamento 53 
doentes, sendo : 30 homens e 23 
mulheras; Entraram 58, 46 ho­
mens e 12 mulheres ; Sahiram 
53, 43 homens e 10 mulheres; 
Falleceram 12, 8 homens e 4 mu­
lheres; Ficaram em tratamento 
46, 25 homens e 21 mulheres.

Os fallecidos são :
Attilio Barbosa, Benedicto Pe­

reira, Sypriano José da Silva,MaY 
celino Attami, Adepho Massoni, 
Silvestre Baptista, Joaquim Car­
doso, José Peres, Anna dos Santos 
Virginia Marques, Maria Julia 
Peres e Maria Fragnani. 
Pharmacia— Receitas aviadas 278 
Curativos em homens 290 em 

mulheres 114—404.
Injecções em homens 141 em 

mulheres 45— 186.
Donativos— Sr. Pedro de Paula 

Leite, deu 6 peças de tecidos;Fes‘ 
teiro do Divino, metade de uma 
rez;33 xilos de sebo,40 de roscas 
doce e pasteis para todos os doen 
tes;Laurindo de Almeid deu 25 li 
tros de feijão para o hospitaljjum 
anouymodeu 20 litros de feijão 
para o hospital

FaUecimentos
JOSE* D O LES

Apoz pertinaz enfermida­
de falleceu domingo ultimo, 
nesta cidade, o inditoso e es 
timado sr. José Doles,socio 
da firma Fratini & Doles, 
proprietária da Fabrica de 
Tecidos S. Luiz.

Bem moço ainda,pois con 
tava apenas 29 annos,soube 
o sr. José Doles, graças ao 
seu amor ao trabalho, a sua 
bondade e ao seu trato fran­
co e lhano, captar a estima 
de toda a nossa população, 
motivo pelo que a infausta 
noticia do seu fallecimento 
foi por todos recebida com 
verdadeiro sentimento de
pezar.

O seu sahimento fúnebre,

Dia 11 , ás 7 horas começarão o "triduo [de Santo 
Antonio, constando de terço, ladainha, ^tantum-ergo e 
bençam do SS. Sacramento.

Dia 12 e 13, continuação do triduo.
Dia 13, ás 20 horas, réteitas pela banda União dos 

Artistas.
Dia 14, ás 7 horas, missa rezada, com communhão 

geral dos Irmão e mais fiéis, sendo distri 1) na oc- 
casião uma lembrança da festa.

A ’s 10 horas, missa cantada solemne, ao Evange­
lho tecerá os lou vores do grande thaumathurgo de Pa- 
doa, o Revmo. Padre Paulo Tarso de Campos, professor 
do Seminário Episcopal de S. Paulo,finda a missa haverá 
a bençam do Pão de Santo Antonio e distribuição a 
domicilio.

As 5 hütvts da tarde sàhirá da Egreja Matriz a im ­
ponente procissão de S. Antonio,que percorrera as rua** 
Barão de Itahym, Commercio e Panla Souza,a entrada, 
tantum ergo e bençãm do Santissimo.

A  musica interna está a cargo da orchestra do maes* 
tro Tristão Junior, e a musica externa âo cargo da 
apreciada banda União dos Artistas.

— Convida-se outras Irmadades desta parochia. 
O S E C R E T A R IO— F. Favero

que realizou-se segunda fei* 
ra, ás 16 horas, teve enor­
me acompanhamento, tendo 
sido depositada sobre o 
seu caixão mortuário gran­
de numero de coroas.

A ’ inditosa familia enlue* 
tada enviamos os nossos sin» 
ceros pezames e pedimos a 
Deus que a conforte nesse 
duro golpe que acaba de fe* 
ril-a . '

— Contando apenas 20 annos de 
edade, falleceu na madrugada do 
1 do corrente, o jovem Geraldo 
Previde, filho do nosso amigo sr.
H ugo Previde. A sua prematura 
morte foi geralmente sentida- O 
seu acompanhamento fúnebre que 
se realizou na tarde do mesmo 
dia, foi bastante concorrido.

Paz a sua alma e sentidos pe‘
«ames a exma. familia enluetada

Appetite ?

O melhor
entre os melhores

<£ C a d a  experlervcla:

u m a  c o n v i c ç ã o

U m a das primeiras indicações de 
saude delicada nas crianças é a 
falta de appetite. C om o ao crian- 
ças necessitam de alimento mais 
que os adultos, o  mais prudente 
e dar-lhes a tomar a Emulsão de 
S co t f. O  rico oleo de figado de 
bacalhao, facilmente digerido, 
dar-lhes-ha nutrição ao mesmo 
tem po que lhes avivará o  appe­
tite normal. Esta emulsão com ­
bina alimento e medicamento.

M ilhões de crianças se desenvol­
veram com  ella e é tambem um 
efficiente preventivo contra o  ra- 
chitismo, anemia, escrofulas, etc.

Emulsão 
de Scott

Com  Ora o /ro s co  grande e  economise.

IJm livro precioso
«Santa ,Cecília» é o no­

me de um magnífico livro 
catholico, á venda na «Casa 
Guimarães».

Muito recommendamos 
aos nossos amigos a leitu­
ra desse livro que conta 
com a ‘ Approvação eccle- 
siastica“ e cujo preço é a- 
penas o de 3$500 o exem ­
plar.

^ = = = ^ = = = = = B

resfriados, 
cas, etc.

grippe, enxaque-

G U A R A 1 N A
( C o m p r i m i d o s  c o m

B A S E ’  D A  G U A R A N IN A  

D O  G U A R A N Á )

C ura ou  allivia em  
m inutos e é ton ico  
d o  coração, ao  c o n ­
trario d os  sim ilares 
que são depressivos. 
— V en d e : se em  en- 
velopp es ou  tubos.

LASO RATO RIO  N UTROTHERA-

P l £ Q m R A ü l  U D I L  f t Ç ^ R l X )

CUBE-SE E FORTALEÇA SEU FILHO
X a r o p e

( A con ito-a llium -belladon a-brom o- 
torrn io-louro cere jo ) P o d eroso  èspe- 
ç ifico  do> brcujchios T osses rebeldes- 
angirias grippt* - resfriado* - coq u e lu ­
che e asfhm a (Lic, 3^64.)

l iA C T d U E B M b
Polyverm icida 90 o/0 mais efficaz 

que os verm iíugos com m uns U sado 
pelo  D ep  Nac de Saude Publica, 
e receitado pela totalidade da classe 
m edica d o  Brasil (Lic. 408)

L A X Q  P U R G A T 1V 0 IN F A N T IL

Base manita (d o  maná). U nico 
no gen ero  para crianças, é efficaz, 
tem sabor d e  assucar e- não habi­
tua o  organism o. (Lic. 407).

Tri d igestivo  infantil (papaina-m al- 
tina-pancreatina-vitaminas). P odero­
so auxiliar da d igestão e corrector 
daí» perturbações na nutrição da 
criança (Lic 3008).

L O T E  I N F A N T I L  

F A B R IC A D O  

EM S. P A U L O  E RIO

{CONCENTRADO )

(Sem  a lcoo l). P od eroso  reconsti 
tuinte das crianças e unico no ge 
nero ( lodo-tan ico-arrhen o-g lycero  
p h o sp h o -ca lc io - nu cleo-v itam inoso) 
Sabor m uito agradavel. (Lio. 406)

C R E f ô E  I N F A N T I L
(Em  p ó  dextrinisado). 14 varieda 

des de farinhas. eur~> d igestão quasi 
feita. O s pacotes são acom panhados 
de conselh os m uito jtteis sobre  re­
g im e alim entar e hygiene.

T od os  o s  preparados trazem n os rotu los as fórm ulas respectivas.

A ’ venda em  tod o  o  Brasil 

LA BC* R A T O  RI O  M U T R O T H E R A P 1C O  Dr. R A U L  L.E1TE & Cia. 
Rua G on ça lves D ias 73 — Rio

ü
im
z



SITIODr. Rocha Leao ADVOCACIA

D:k/j:anoel M aria Bueno
Advoga no civil, commercial, criminal, e 

orphanologico; redige escripturars de venda e 
compra,de hypothecas, de parceria agriocla, de 
empreitadas e de outros contractos, e encarrega* 
se de outros negocios concernentes á advocacia

V#nd0-S0 um nestemunicipio, com 10 alqueires 
de terras maesapé superior,casa de morade nova de tijolos, 
com sete commodos, uma ontra para colonos também de 
tijolos, com cinco commodos, ranchos para carroças, ga­
linheiros etc.

Cerca de tresentos pós de banans, larangeiras e u* 
tras arvores fructiferas; com boas aguadas própria, Om 
alqueire de algodao quasi na colheita e distantevintsuna 
nutos a que da estação de estrada de ferro.

Para tratar com Alfrodo de Camargo Teixeira nesta 
cidade-

Clinica medica e molés­
tias das creanças. T R A T A ­
MENTO das doenças pelos a- 
gentes e productos della,dyna* 
misádos ou tratamento pelo 
proprio sangue, modificado 
(auto-hemothorapia--processo 
do prof.Licinio Cardoso.— 12 
ás lò.pons. r.Boa Vista, 58.Tel. 
central 480.Resd.Tel.cid.5638 
— Atten^o a chamados a qual* 
quer h o r a . - S .F » A U J _ 0

LOUÇAS DE BARRO
Já, chegou no armazém de Marcoli 

no Cardoso de Camargo
Louças lisas e phantasiadas

Rua ' de Santa Rita N. 87 YTT

» DACT1LOGRAPHIA «
Faz-se copias cem nitidez 

Preço rasoavel 

HENRIQUE NEGRE1ROS 
Rua doCommercio,55 Y T U ’

A R T IG O  SU P E R IO R

Procurem com F .F . D E  T O LE D O , Rua do Commercio,94

CASA DE MOVEIS
Natan Averbach Filhos

C. .P Sampaio Netto
ADVOGADO 

Annulação de casamentos, divorcioa, isenção do 
viço militar, executivos,hypothecario e cambial, in­

ventários administrativos e orphanologicos, vendas de 
bens de orphãos, habeas corpus, fallencias; defezas pe­
rante o Jury. Trata de todas as acções eiveis, commer- 
cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças amigayois e 
judiciaes, minutas de escripturas e .contractos, notifica­
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas.

Avisam a todos de que acabou o tempo de Adão e E 
mpo de se dormir no chão e cobrir com folhas do arvores e 
delles de animaes

Portanto, todos devem procurar as suas casas commerciae 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas, Camas 
de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,

Camaras de ar
P A R A  A U T O M O V E L

Reducção nas tabelas

•ITU^Rua do Commercio 74— Tel. 12— S A L T O — Rua 
Dr* Barros Junior 19. Tel. 8 S . R O Q U E - Rua R u a  

Baibosa 69 -Telephone 1q9

Huv do Commercio — 94

Rua do CommerciOy 62 Tel. 189-YTJT

F. F. d© ToledoB jm  DE NOGUEIRA j  
Ê W È  E m p regad o c m

K V  S H C C B S S O  083

f l M  ssguiatss meles- 
tias:

Pechincha
Venae*se 1 casa a rua do 

Commercio, 20:000$000, 1 
a r . Santa Cruz,4:500$000, 
1 casa a rua doCoramercio 
9:000$000, 1 sobrado-',...-.
40:000$000. Tratar a Ru. 
do Commexcio 52 com
adv. S A M P A IO  N E TTO , 

r-C**--------
I VIIII CfiEOSOTiSO

Chacara
A luga-se uma pequena 

chacara com casa para pe­
quena familia, tendo meio 
alqueire de terreno para 
plantação, e uma quarta 
a, terreno em pasto, com 

boa vertente de agua.
A referida chacara é den­

tro do perimetro urbano 
desta cidade.

Para tratar a rua Santa 
Rita, n. 37 ou telephone, 
252..

TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.
Rua D#oclecÍ8na, N. 5-A — Ponte Pequena— Telep.Cidade, 4490 

SÃO PAULO
Fabricação de motores electricos de curto circuito.
Bombas centrífugas e injectoras. ?
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massa roqueiras, ca r- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen­

to de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para oonstrucção de alicerces, poços, jazidas | 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida estrella triângulo a oleo^e a secoo — 1

Concertos em geral de quaesquer m achinas 1 
— apparei ho electrico —

•* Cancro” vrnemeai---------------------------------
l | t  W  iBMRKchltlanao.

• ÉÊ  1 *3 9  F lores bransa». .
( B B 8  Olcere». /  •
« a r :m o r tm .

;n  J a M  Samns. J rJ I
■  ■   • 14SH
■  SfSBm «• SW®* •
mma J T r4llai' :

KUactfm do fl
Dora* na rclta- ^  í H .*^ T  K Tu mor ca nca caaoa. j » * I
Lawjamanto dm  t
• i o  paacoço • flnelrrari*  V  ÜBHBHI 

toda* *9 molasUa»
Marca prorenlerrtc. do san *»  ________

8 1 Í H B  B E P Ü liT lí®  U  u m

Para ãs pessoas de organir 
mo fraco,não ha nada me* 
lhorque a legitima Emulsão 
de Scott.«Attesto que tenho 
empregado a Emulsão d o 
Scott,La cerca de 10 anno?, 
nos casos depauperamento 
physico.e nas creanças lym - 
phaticas, tendo obtido sem ­
pre excellentes resultados. 
A  bem da verdade passo o 
presente que assigo e juro.

Dr. Annibal de Padua.—  
S. L uiz do Maranhão.

Opreparadoscientifico para tingir em casa 

4 0  C O R E S  FI RMES  !

-  -N ão mancha nem rompe os tecidos—  
Para lã, algodão, e sdas

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preço de vidro l$ 5 Q O

C L IN IC A  M E D IC A  E C IR Ú R G IC A
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Com longa pratica de clinica civil e milita  

Tenente Medico do Exercito (de 2 .a Linha)

Dispondo de uma optima sala de cura t i ’ 
vos com os mqis modernos aparelhos que ga ’ 
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa* 
zer quaesquer curativos, pequenas operações* 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute* 
risações.

Injeções para tratamento rapido das ane­
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furuneulos e etc.

Consultas: das 8 as J1 d manhan e da 
4 ás 5 da tarde.

Consultorio e R e s id c r x ia  

Ru^ do Cotamercio-^—114— Telephone 94

Chacara
Aluga-se ou vende-se a 

chacara da rua Joaquim  
Borges, em frente á Santa- 
Casa, com frente para a cai* 
xa d'agua e rua Convenção-

Tratar á rua do Oommer 
cio, 119.

B IO G O L
p o r t i f i c a n t b

dosangue, dos nervos, dos muscuos, do 
cerebro, dos tecidos em geral

- A  V E N D A  EM  T O D A S A S  P H A R M A C IA S —

a f k d e r a ç à o


